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QUADROS DEALS REIS 


A Arte?— A Natureza? 

— Mundo risônho! — 

— É a terra portugueza, 
posta em belleza e sônho! — 


Dia de Feira! Um festival clarão, 

inunda a estrada alegremente : 
Raios de sol ardente 

doiram ao longe a Procissão ... 


Vinde commigo! Caminhantes, 
passémos n'um fervor alvorogado ! 
Véde a piedade d'estas Commungantes ! 


* O colorido d'este Baptisado! 


É linda a romaria, 

e folgam os romeiros! 
Chegam echos festivos de alegria 

no toque dos Gaiteiros .. . 


Cortando os longes da Paizagem, 
n’uma casita humilde, uma Latada. 
Os beijos tremulos da aragem, 
Affagam de passagem 
Uma Vinha de outomno, avermelhada... 


Da porta aberta á beira do caminho, 

ouvem-se as gargalhadas prazenteiras 
d'estas Engommadeiras 

que trabalham curvadas sobre o linho... 


Me 


Uma velhinha dóce, 

na Janella da Julia, mais alem... 

O milagre de amôr que alli a trouxe! 
Retrato de minha mae... 


(As mães de artistas! — Suave brilho 
Deus concedeu á sua sorte! 

Dar vida a um filho, para que o filho 
lhes torne a vida depois da morte!) 


Ao pé d'um muro branco 
em que a luz bate ardente e crystallina, 
— entre aboboras d'ouro, 
A senhora Georgina 
sentada no seu banco 
contempla o seu magnifico thesouro.. . 


No enlêvo deslumbrado 

d'esta romagem luminosa, 
encontrámos, a cada passo andado, 
a luz, o vulto, a sombra mysteriosa 
que o nosso olhar já tinha olhado; 
mas de que apenas tinha conservado 
uma vaga lembrança nebulosa... 


É a terra portugueza 
vista n'um sonho lindo. 
E coroando ésta outra realeza, 
vejo na immensidade, 
com os olhos da saudade, 
El Rei Dom Carlos a passar, sorrindo... 


Maio 1925. 
Branca de Gonta Colaço. 
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